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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 08-10-2011
N.Refª n.º 126/apd/11

Assunto: pedido de acesso a medicamentos em Monsanto
Marcus Fernandes está preso na cadeia de Monsanto. A sua família sabe que ele se encontra doente e conseguiu a visita de uma médica da sua confiança para o observar. A profissional de saúde recomendou a toma de alguns medicamentos para o fígado que a família irá procurar fazer chegar ao detido no início da semana que entra. Teme, porém, que os medicamentos não sejam entregues ou que, de algum modo, Marcus seja impedido de tomar os medicamentos com a regularidade indicada. Tal temor decorre de experiências anteriores, de situações aparentemente banais que se tornam obstáculos intransponíveis. Por exemplo, parece ser impossível fazer chegar ao gabinete do director o formulário com o pedido burocraticamente indispensável para autorizar o uso do telefone por Marcus Fernandes. E quando uma carta registada enviada pela família finalmente chegou à mesa do director, este entendeu ser tal procedimento irregular e inadmissível.

A ACED faz seguir para as autoridades competentes o pedido da família no sentido de que, desta vez, possam ser evitados os extraordinários obstáculos que isolam Marcus do mundo e da vida. Trata-se de lhe fazer chegar medicamentos para tratar dos problemas de saúde com que se debate. Haverá alguma possibilidade de haver quem queira ou possa impedir o preso de começar e terminar o seu tratamento? Se sim, com que legitimidade? Se não, é seguro que nenhuma autoridade estará em condições de fazer o que esta família teme que lhe possa acontecer?
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